
 
 

− O Ofício da Novena do Natal é um momento de bençãos e graças que nos 

prepara para a vinda do Senhor, em seu Natal. 

− Convém reservar os nove dias que antecedem o Natal do Senhor para esta 

novena, a fim de alcançar os frutos espirituais desse tempo e vê-los 

desabrochar nessa grande celebração da Igreja. 

− Reze em família: Deus nos concede seu favor quando nos reunimos com Ele 

em nossas casas. Rezar juntos fortalece os laços de amor e nos dispõe como 

família para a vinda do Senhor. 

− Se for rezar sozinho(a), una-se a todos os grupos e pessoas que se voltam a 

Deus nessa preparação. Aprenda a incluir a natureza na sua reza (plantas, 

animais, noite, ar...). Toda a criação aguarda ansiosamente a redenção. 

− Prepare o ambiente da oração: altar, vela, Bíblia, imagem da Mãe do 

Senhor. 

Abertura  
− Vem, ó Deus da Vida, vem nos ajudar! (bis)  

Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis) 

− Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito! (bis)  
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis) 

− De pé vigilantes, lâmpadas nas mãos! (bis)  
Ele já está bem perto, nossa Salvação! (bis) 

Hino  
1. Ó vem! Ó vem, Emanuel! 

És esperança de Israel! 

Promessa de libertação, 

Vem nos trazer a salvação! 

Dai glória a Deus, louvai, povo fiel, 

Virá em breve o Emanuel. 

2. Ó vem Rebento de Jessé, 

e aos filhos teus renova a fé, 

que possam o mal dominar 

e sobre a morte triunfar! 
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Salmo 80(79)  
O Salmo 80(79) retoma a história de Israel que do Egito foi levado à 

terra prometida. Cantemos esse salmo recordando o povo negro, 

trazido da África como escravo e, depois de séculos, ainda sofrendo com 

o racismo, a exclusão e a violência. 

Eis que de longe vem o Senhor  

Para as nações do mundo julgar  

E os corações alegres ‘starão 
Como nu’a noite em festa a cantar! 

1. Do Egito uma videira  

Arrancaste com amor,  

Com cuidado a replantaste,  

Sua raiz se afundou, 

E por sobre a terra toda  

Sua sombra se espalhou... 

2. E a vinha que plantaste  

Já não vens mais visitar?  

O cuidado de tuas mãos 

Já nem queres mais olhar?  

Desgalhada, murcha e seca,  

Desse jeito vais deixar? 

Leitura: Gl 4,4-7  
Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas 

Quando, porém, chegou a plenitude do tempo, Deus enviou o seu 

Filho. Ele nasceu de uma mulher, submetido à Lei para resgatar 

aqueles que estavam submetidos à lei, a fim de que fôssemos 

adotados como filhos. A prova de que vocês são filhos é o fato de 

que Deus enviou aos nossos corações o Espírito de seu Filho que 

clama: Abba, Pai! Portanto, você já não é escravo, mas filho; e se é 

filho, é também herdeiro por vontade de Deus.  

− Palavra do Senhor. 

Meditação  
− Breve momento de silêncio 

A história do amor de Deus por nós se mistura com a história da 

libertação do seu povo. Ele se revela a Moisés como aquele que 



conhece os seus sofrimentos e desce “para libertá-los do poder dos 

egípcios e para fazê-lo subir dessa terra para uma terra fértil e 

espaçosa, onde corre leite e mel” (Ex 3,7-8). Isso se cumpriu quando 

tirou o povo da escravidão do Egito e o fez passar pelo mar a pé 

enxuto, concluindo com ele uma aliança de amor no Sinai.  

Na plenitude dos tempos, Deus enviou o seu filho Jesus, que quer 

dizer “Deus liberta e salva o seu povo”. Jesus, ungido pelo Espírito, 

proclamou em Nazaré que veio: “para anunciar a Boa notícia aos 

pobres; para proclamar a libertação aos presos e aos cegos a 

recuperação da vista; para libertar os oprimidos, e para proclamar 

um ano de graça do Senhor” (Lc 4,18-19).  

Com Maria, que como a nova Míriam entoa a libertação do povo da 

nova Aliança, proclamemos a libertação que a vinda do Senhor 

principia. 

Cântico de Maria  
Ó... Ó libertação: 

Pelo Espírito Santo consagrado 

boa nova trouxeste aos 

oprimidos, confortaste os 

corações sofridos, os cativos 

por ti serão livrados, vem 

liberta este povo acorrentado 
e o tempo da dor seja esquecido, ó, ó. 

Vem, ó Filho de Maria, 

já se acende a Estrela Guia 

quanta sede, quanta espera, 
quando chega, quando chega aquele dia?... 

− A minha'alma engrandece o Senhor 
e exulta o meu espírito em Deus, meu Salvador; 

− Porque olhou para a humildade de sua serva, 

doravante as gerações hão de chamar-me de bendita. 

− Seu amor para sempre se estende  
sobre aqueles que o temem; 

− Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  

Como era no princípio, agora e sempre. Amém! 



Vem, ó Filho de Maria, 

já se acende a Estrela Guia 

quanta sede, quanta espera, 
quando chega, quando chega aquele dia?... 

Benção final  
O Filho de Deus, nos guie e fortaleça em todas as lutas e processos 

de libertação e esteja sempre à nossa frente, nos combates, como 

nosso escudo e proteção. Amém! 

− Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo! 
Para sempre seja louvado! 

 

 
 

Realização: 
 

 



 


